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Resumo: Essa pesquisa teve por objetivo realizar uma análise dos Livros Didáticos de 

Português (LDP), aprovados pelo PNLD 2005 e 2008, para compreender o fenômeno das 

novas tecnologias digitais (TDIC) no âmbito escolar. Identificamos oito coleções de LDP que 

atendiam ao critério mencionado e que passaram a compor o corpus da pesquisa e 

estabelecemos categorias de análise (BARDIN, 1979). Constatamos um predomínio de textos, 

extraídos de sites da internet, bem como indicações de sites para pesquisa, ao lado de uma 

presença muito reduzida de e-gêneros. Os dados apontam que a realidade digital apresenta, 

ainda, baixa representatividade nos LDP. 
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Abstract: This research aimed at conducting an analysis of the Textbook of Portuguese 

(LDP), approved by PNLD 2005 and 2008 to understand the phenomenon of new digital 

technologies (TDIC), in school. We identified eight collections of LDP which met the criteria 

mentioned and which were included in the corpus of research and established categories of 

analysis (BARDIN, 1979). We found a predominance of texts drawn from websites, as well as 

reference for site research, alongside a very limited presence in the e-genres. The data 

indicate that the digital reality also presents low representation in LDP. 
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Introdução 

 

O manual didático representa hoje, principalmente para uma parcela significativa da 

população brasileira, a oportunidade de acesso gratuito à leitura e à escrita dos mais variados 

gêneros do discurso, textos que circulam socialmente, inseridos nas práticas cotidianas dos 

usuários. Concordamos com Batista, Rojo e Zúñiga (2005, p.47) quando afirmam que “é, 

também, um dos poucos materiais didáticos presentes cotidianamente na sala de aula, 

constituindo o conjunto de possibilidades a partir do qual a escola seleciona seus saberes, 

organiza-os, aborda-os.” Batista (1998) afirma, ainda, que estudos realizados por Lajolo e 

Zilberman sobre as relações entre Leitura, Literatura e Escola demonstram a importância da 

análise e compreensão do livro didático para o estudo do fenômeno literário e da cultura 

brasileira. 

Sendo assim, neste trabalho, realizamos uma análise dos livros didáticos de Língua 

Portuguesa (doravante LDP) aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (doravante 

PNLD), em suas edições de 2005 e 2008, para compreender o fenômeno das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação (doravante TDIC) no âmbito escolar, objetivando 

identificar se os conteúdos digitais são abordados ou propostos para serem ministrados pelos 

docentes. 

 

Aspectos Metodológicos  

 

Nessa pesquisa, rastreamos coleções de LDP, a partir dos Pareceres Consolidados
18

, 

para que pudéssemos identificar e, posteriormente, analisar os livros que se propunham a 

trabalhar com as novas tecnologias digitais da informação e comunicação.  

Das vinte e oito coleções aprovadas no PNLD 2005 encontramos apenas cinco, ainda 

em circulação, que trabalhavam com gêneros digitais ou com as TDIC. Já, ao analisarmos as 

                                                 

18
 O PNLD implementa, desde 1996, um processo de avaliação pedagógica de obras didáticas 

visando assegurar a qualidade dos livros a serem adotados nas salas de aula em todo Brasil.[...] Para 

atingir os objetivos apontados elaboraram-se instrumentos exigidos pelo MEC (ficha de avaliação de 
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aprovadas; (iv) histórico do processo de avaliação de cada coleção e cada livro didático; (v) relatórios 

técnicos (parcial e final). (BATISTA; COSTA VAL; ROJO, 2004)   



 

 

 

novas coleções aprovadas no PNLD 2008, encontramos dez coleções que, de acordo com os 

Pareceres Consolidados, propunham o trabalho com as novas tecnologias digitais da 

informação. Dessas, quatro coleções foram efetivamente analisadas por nós, porque as demais 

foram avaliadas no PNLD, mas não foram “editadas” ou não estavam disponíveis nas editoras 

para aquisição. As coleções foram examinadas a partir da análise temática categorial 

(BARDIN, 1979), utilizando-se o cálculo de frequências de aparição de determinadas 

categorias (abordagem quantitativa), adotado para sustentação de inferências (abordagem 

qualitativa).  

No presente estudo, analisamos oito
19

 coleções de Livros Didáticos de Língua 

Portuguesa (5ª a 8ª séries) aprovadas no PNLD de 2005 e 2008. Nosso corpus foi composto 

das seguintes coleções: Coleção “Entre Palavras”, de Mauro Ferreira, Editora FTD, 2005; 

Coleção “Português: Leitura, Produção e Gramática”, de Leila Lauar Sarmento, Editora 

Moderna, 2005; Coleção “Português para Todos”, de Ernani Terra e Floriana Cavallete, 

Editora Scipione, 2005; Coleção “Aprendendo a Ler e a Escrever Textos”, de Maria 

Fernandes e Sebastião Andreu, Editora Ediouro, 2005; Coleção “Linguagens no Século XXI”, 

de Heloísa Harue Takazaki, Editora IBEP, 2005; Coleção “Linguagem Nova”, de Carlos 

Emílio Faraco e Francisco Marto de Moura, Editora Ática, 2008; Coleção “Tecendo 

Linguagens”, de Tania Amaral Oliveira, Elizabeth Gavioli, Cícero de Oliveira e Lucy Araújo, 

Editora IBEP, 2008; Coleção “Tudo é Linguagem”, de Ana Borgatto, Terezinha Bertin e Vera 

Marchezi, Editora Ática, 2008. 

 

Categorias de análise dos materiais textuais relacionados às TDIC presentes nas coleções 

de livros didáticos analisadas  

 

Logo após a identificação das coleções e a leitura dos Pareceres Consolidados a elas 

relacionados, elencamos, a partir da leitura das obras, mais especificamente, das atividades 

propostas pelos autores dos manuais, as nossas categorias de análise dos materiais textuais 

relacionados às TDIC presentes nos LDP.Exemplificaremos algumas dessas categorias com 

textos e exercícios extraídos das coleções analisadas. 
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 O LDP “Linguagens no Século XXI” aparece nos pareceres consolidados de 2005 e 2008 e 

não apresentou reformulações em 2008. Dessa forma, consideraremos, para efeito de registro escrito, 

8 coleções analisadas. A análise realizada do referido livro, contudo, constará nas duas tabelas 

demonstrativas de resultados. 



 

 

 

Textos (retirados) de sites: 

Estão inclusos nessa categoria textos de diversos gêneros (reportagem, carta, editorial, 

poema) e temas (preservação ambiental, drogas, aborto), que foram retirados de sites da 

internet; eles trazem a referência do site do qual foram extraídos logo abaixo do texto
20

. 

Figura 2 – Exemplo de Texto retirado de Site 
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 A codificação utilizada ao final de cada exemplo extraído dos LDP equivale às siglas dos 

nomes das coleções, seguidas pelo volume/série e página(s) do qual foram retirados. 



 

 

 

Textos sobre TIC: 

Consideramos, nessa categoria, os textos cuja temática versava sobre as novas 

tecnologias da informação e comunicação, especificamente: o computador, a internet, a 

linguagem digital, gêneros digitais. 

Figura 3 - Exemplo de Texto sobre TIC 

 

 



 

 

 

E-gêneros: 

Incluímos, nesta categoria, os gêneros digitais do discurso encontrados: e-mail, blog, 

bate-papo, MSN, jornal eletrônico. 

Figura 4 - Exemplo de E-gênero 

 

 

 

 



 

 

 

Sites para pesquisa: 

Nessa categoria, encontramos os sites indicados pelo(s) autor(es) do manual para 

realização de pesquisa, algumas vezes com o propósito posterior de produção textual, outras 

vezes como pretexto para inserção das TDIC no LDP. 

 

Filmes (que envolvem) TIC: 

Englobamos, nesta categoria, os filmes que discutem questões ou utilizam elementos 

relacionadas às TDIC sugeridos pelo(s) autor(es) dos LDP. 

 

Livros paradidáticos relacionados às TIC: 

Incluímos nessa categoria as sugestões, algumas vezes resenhadas, de livros 

paradidáticos com temáticas relacionadas às novas TDIC, encontradas nos manuais. 

Após análises realizadas nos LDP aprovados no PNLD 2008, acrescentamos mais duas 

categorias às já citadas acima. São elas: 

Produção de e-gêneros: 

Nessa categoria, encontramos atividades propostas pelo(s) autor(es) dos manuais 

relacionadas à produção de textos escritos pertencentes a gêneros digitais.  

Figura 8 - Exemplo de Produção de E-gênero 

Produção de um 

Site contendo 

Notícias

(LN6: 282)  



 

 

 

Linguagem digital: 

Nessa outra categoria incluímos as atividades que exploravam reflexões acerca da 

linguagem digital, linguagem essa utilizada pelos internautas no meio digital. 

Figura 9 - Exemplo de “Linguagem Digital” 

 

 

Análise e discussão dos resultados  

 

Posteriormente à identificação dessas categorias de análise dos materiais textuais 

relacionados às TDIC, iniciamos o processo de contagem desse material em cada volume das 

oito coleções, o que representa o cálculo de frequência de aparição das categorias, análise 

quantitativa, de trinta e dois LDP.Esses dados quantitativos, expostos em tabelas, apresentam 

os resultados relativos ao corpus analisado. Segue-se à análise quantitativa uma análise 

qualitativa dos dados, a partir da nossa observação e consequente inferência a respeito do 

trabalho do(s) autor(es) do LDP com esse material textual.  



 

 

 

          

Material 

Textual
5ª 6ª 7ª 8ª

Sub-

Total
5ª 6ª 7ª 8ª

Sub-

Total
5ª 6ª 7ª 8ª

Sub-

Total
5ª 6ª 7ª 8ª

Sub-

Total
5ª 6ª 7ª 8ª

Sub-

Total
5ª 6ª 7ª 8ª

Textos de 

Sites
12 9 18 22 61 6 4 3 3 16 13 14 15 17 59 11 43 17 27 98 8 0 1 5 14 50 70 54 74 248 37,5%

Textos sobre  

TIC
0 6 1 3 10 2 0 16 5 23 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 10 1 2 1 14 13 7 20 9 49 7,4%

e-gêneros 0 2 0 0 2 0 0 1 1 2 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 5 1 0 2 8 5 4 1 3 13 2,0%

Sites  para 

Pesquisa
1 0 2 1 4 15 15 15 13 58 18 35 46 78 177 6 0 4 3 13 22 20 20 25 87 62 70 87 120 339 51,4%

Filmes / TIC 0 1 0 0 1 1 0 0 1 2 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 1 4 0,6%

Livros 

parad./TIC
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 3 0 1 1 5 4 1 1 1 7 1,1%

Produção de e-

gêneros
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%

Linguagem 

Digital
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%

Total 13 18 21 26 78 24 19 35 23 101 34 49 61 95 239 17 45 22 30 114 48 22 24 34 128 136 153 163 208 660 100%

% 16,7% 23,1% 26,9% 33,3% 23,8% 18,8% 34,7% 22,8% 14,2% 20,5% 25,5% 39,8% 14,9% 39,5% 19,3% 26,3% 37,5% 17,2% 18,8% 26,5% 20,6% 23,2% 24,7% 31,5%

Coleções - 2005

C1-E.P. C2-L.P.G. C3-P.P.T. C4- ALET C5-L.S.XXI Totais por Série

Total %

 

 

Tabela 2 - Distribuição de Categorias ligadas às TDIC nas Coleções de LDP - 5ª a 8ª séries - aprovadas no PNLD 2008 

Tabela 1 – Distribuição de Categorias ligadas às TDIC nas Coleções de LDP - 5ª a 8ª séries - aprovadas no PNLD 2005 



 

 

 

Material 

Textual
5ª 6ª 7ª 8ª Sub-Total 5ª 6ª 7ª 8ª Sub-Total 5ª 6ª 7ª 8ª Sub-Total 5ª 6ª 7ª 8ª Sub-Total 5ª 6ª 7ª 8ª

Textos de 

Sites
8 0 1 5 14 8 7 13 15 43 3 11 4 4 22 11 11 2 10 34 30 29 20 34 113 29,9%

Textos sobre  

TIC
10 1 2 1 14 6 5 4 4 19 0 1 1 2 4 0 3 0 0 3 16 10 7 7 40 10,6%

e-gêneros 5 1 0 2 8 6 6 7 5 24 0 1 1 3 5 1 3 0 1 5 12 11 8 11 42 11,1%

Sites para 

Pesquisa
22 20 20 25 87 10 14 16 9 49 2 3 4 3 12 2 3 2 1 8 36 40 42 38 156 41,3%

Filmes / TIC 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0%

Livros 

parad./TIC
3 0 1 1 5 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 3 2 1 1 7 1,8%

Produção de e-

gêneros
0 0 0 0 0 0 4 3 6 13 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 4 3 7 14 3,7%

Linguagem 

Digital
0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 0 0 0 2 2 0 2 0 0 2 0 2 1 3 6 1,6%

Total 48 22 24 34 128 30 36 44 40 150 5 17 10 14 46 14 23 4 13 54 97 98 82 101 378 100%

% 37,5% 17,2% 18,7% 26,6% 23,4% 28,1% 34,3% 31,2% 10,9% 37,0% 21,7% 30,4% 25,9% 42,6% 7,4% 24,1% 25,7% 25,9% 21,7% 26,7%

Coleções - 2008

C5-L.S.XXI C6-L.N. C7-T.E.L. C8-T.L. Totais por Série

Total %
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Análise comparativa entre as categorias de materiais textuais relacionadas às TDIC 

 

Observando os dados das Tabelas 1 e 2 e as figuras 10 e 11, a seguir, constatamos que, 

nas coleções aprovadas no PNLD 2005, a categoria com maior participação de frequência foi 

Sites para Pesquisa (51,4%), seguida pelas categorias: Textos de Sites (37,5%), Textos sobre 

TIC (7,4%), E-gêneros (2,0%), Livros Paradidáticos/TIC (1,1%) e Filmes/TIC (0,6%).  

 

Figura 10 – Categorias de Material Textual relacionados às TDIC – PNLD 2005 

 

 

 

Da mesma forma, nas coleções aprovadas no PNLD 2008, a categoria com maior 

número de frequência foi Sites para Pesquisa (41,3%), também seguida pela de Textos de 

Sites (29,9%). No entanto, as seguintes categorias, por frequência, foram: E-gêneros (11,1%), 

Textos sobre TIC (10,6%), Produção de e-gêneros (3,7%), Livros Paradidáticos/TIC (1,8%), 

Linguagem Digital (1,6%) e Filmes/TIC (0,0%).  
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Figura 11 - Categorias de Material Textual relacionados às TDIC – PNLD 2008 

 

 

Uma vez que houve variação na quantidade de coleções analisadas em 2005 (5) e 2008 

(4), optamos pelo cálculo das médias, por categoria e coleção, para permitir uma comparação 

entre os dois anos, conforme apresentado nas tabelas 3 e 4 abaixo.  Com base nos números 

que representam a média de material textual encontrado, por coleção analisada, nos PNLD de 

2005 e 2008, constatamos uma redução de 28,4%. Observemos: 
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Tabela 3 – Comparação das Frequências de Materiais Textuais relacionados às TDIC (2005/2008) 

Material 

Textual
5ª 6ª 7ª 8ª

MÉDIA POR 

COLEÇÃO-2005
5ª 6ª 7ª 8ª

MÉDIA POR 

COLEÇÃO-2008

Textos de 

Sites
10 14 10,8 14,8 49,6 7,5 7,25 5 8,5 28,25 -43,0%

Textos 

sobre  TIC
2,6 1,4 4 1,8 9,8 4 2,5 1,75 1,75 10 2,0%

e-gêneros 1 0,8 0,2 0,6 2,6 3 2,75 2 2,75 10,5 303,8%

Sites para 

Pesquisa
12,4 14 17,4 24 67,8 9 10 10,5 9,5 39 -42,5%

Filmes / TIC 0,4 0,2 0 0,2 0,8 0 0 0 0 0 -100,0%

Livros 

parad./TIC
0,8 0,2 0,2 0,2 1,4 0,75 0,5 0,25 0,25 1,75 25,0%

Produção de 

e-gêneros
0 0 0 0 0 0 1 0,75 1,75 3,5 -

Linguagem 

Digital
0 0 0 0 0 0 0,5 0,25 0,75 1,5 -

GERAL 27,2 31 32,6 41,6 132 24,3 24,5 20,5 25,3 94,5 -28,4%

MÉDIAS 2005 MÉDIAS 2008
Variação 

percentual das 

médias de 2005 

para 2008

 

Observamos também que as maiores reduções aconteceram nas categorias “Textos de 

Sites” (43%) e “Sites para Pesquisa” (42,5%) e não foram identificadas ocorrências para a 

categoria “Filmes/TDIC” nas coleções analisadas em 2008. Por outro lado, registramos o 

aparecimento, nas coleções analisadas em 2008, das categorias “Produção de E-gêneros” 

(3,5%) e “Linguagem Digital” (1,5%). 

Constatamos o crescimento quantitativo, significativo, da categoria “E-gêneros” 

(303,8%), bem como um crescimento moderado de “Livros Paradidáticos/TIC” (25%).  

Analisando-se a frequência de materiais textuais encontrados nas coleções, por séries, 

observamos que em todas as séries houve redução quantitativa (vide tabela 4 e figura 12). Na 

8ª série houve a maior redução percentual (39,3%) e na 5ª série a menor redução percentual 

(10,8%).  
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Tabela 4 – Médias por Séries de Materiais Textuais relacionados às TDIC (2005/2008) 

5ª 6ª 7ª 8ª

MÉDIAS POR SÉRIE - 2005 27,2 30,6 32,6 41,6

MÉDIAS POR SÉRIE - 2008 24,25 24,5 20,5 25,25

Variação Percentual das 

Médias de 2005 para 2008
-10,8% -19,9% -37,1% -39,3%

SÉRIES

 

 

Por outro lado, consideramos que a média de ocorrências, por série, dos materiais 

textuais relativos às TDIC, nas coleções analisadas em 2008, ficou mais homogênea se 

comparada à média de ocorrências das coleções analisadas em 2005, na qual havia maior 

concentração de materiais textuais na 8ª série e menor concentração na 5ª série. Observemos:  

Figura 12 – Gráfico de Médias por Séries de Materiais Textuais relacionados às TDIC (2005/2008) 
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Uma das hipóteses com a qual trabalhávamos anterior à análise das coleções era a de 

que os autores dos manuais didáticos distribuiriam os materiais textuais relacionados às TDIC 

por séries, seguindo uma ordem crescente de frequência (5ª, 6ª, 7ª, 8ª), na qual estariam 

presentes as seguintes variáveis: interesse dos alunos pelo assunto/tema, idade dos alunos, 

crescente acesso a computadores e à internet, aumento da habilidade ou familiaridade para 

manuseio da ferramenta, etc. Essa hipótese se confirmou, em princípio, após a análise dos 
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dados de frequência global das atividades e materiais textuais relacionados às TDIC, presentes 

nos Totais por Série, das coleções aprovadas no PNLD 2005. Observemos: 5ª série – 136 

ocorrências; 6ª série – 153 ocorrências; 7ª série – 163 ocorrências; 8ª série – 208 ocorrências.  

Isso sugeriria, provavelmente, que alguns autores de manuais didáticos levaram em 

consideração a habilidade para o manuseio da ferramenta, o acesso à máquina e o acesso à 

internet, tendo como fator base a faixa etária dos adolescentes, do público a ser atingido em 

cada volume.  

Porém, como demonstrado, a mesma hipótese não se confirmou para as coleções 

aprovadas no PNLD 2008. Os dados dos Totais por Série demonstraram que houve mais 

investimento de atividades e materiais textuais na 8ª série – 101 ocorrências; porém, seguida 

pela 6ª série – 98 ocorrências; 5ª série – 97 ocorrências e 7ª série – 82 ocorrências.  

 

Total de materiais textuais relacionados às TDIC  

 

Analisando as Tabelas 1 e 2, novamente, verificamos uma variação entre os totais por 

coleção dos materiais textuais que contemplam as TIC: 78 ocorrências para a C1 (EP), 101 

ocorrências para a C2 (CP), 239 ocorrências para a C3 (PPT), 114 ocorrências para a C4 

(ALET), 128 ocorrências para a C5 (L.S.XXI), 150 ocorrências para a C6 (LN), 46 

ocorrências para a C7 (TEL), 54 ocorrências para a C8 (TL). 

Esses dados colocam a C3 (PPT) com o maior quantitativo de atividades relacionadas 

às TDIC – 239 ocorrências; porém, uma análise qualitativa dos LD dessa coleção demonstrou 

que na categoria Sites para pesquisa, das 177 ocorrências, 120 foram colocadas no final do 

livro, na seção intitulada Por dentro dos temas, a título de pesquisa “extra” ou curiosidade 

para o aluno, e não ao longo das unidades, como aconteceu nas demais coleções. É bem 

verdade que o autor teve o trabalho e o cuidado de colocar até as páginas das unidades às 

quais o site se aplicava, orientando o educando na navegação pelo site, mas consideramos que 

o aluno não atentaria necessariamente para esse registro posterior se o professor não estivesse 

sempre se referindo a ele ou chamando a atenção para ele.  

A partir da análise qualitativa da categoria Sites para Pesquisa consideramos que os 

autores de LDP incorporaram a mídia digital, internet, à pesquisa escolar. Grande parte das 

orientações para a pesquisa escolar propunha a internet como fonte. Algumas vezes indicavam 

sites interessantes e relevantes para essas pesquisas e orientavam o aluno na navegação pela 
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rede e, outras vezes, apenas sugeriam o site de pesquisa. Observamos ainda que quando os 

autores da C6 (LN) propunham pesquisa em sites, eles tinham objetivos concretos: que o 

aluno aprendesse a selecionar informações relevantes; a partir disso, estimulavam a utilização 

das ferramentas próprias do meio, tais como: criação de slides (a partir da pesquisa) utilizando 

a ferramenta Power Point, exposição - mostra desses slides ao público, com espaço reservado 

à interação com esse público. 

Segundo Padilha (2006) para se “definir uma pesquisa como eficaz, deve-se investigar 

as habilidades cognitivas que estes alunos mobilizam durante o processo de pesquisa e o que 

eles produzem, em termos de conhecimento, ao final do trabalho”.  

A autora afirma, ainda, que “é necessário criar uma nova cultura escolar, uma nova 

forma de aprender, uma nova maneira de ensinar” no que diz respeito à pesquisa escolar, pois 

é importante que os alunos desenvolvam certas habilidades para o tratamento das 

informações, tais como: ler, interpretar, resumir, parafrasear. No que se refere à pesquisa em 

sites, na rede, uma das preocupações apontadas por Padilha (2006) diz respeito à “quantidade 

e variedade de informações disponibilizadas nesses sites de pesquisa”, que requerem do 

professor e do aluno habilidades para orientar e tratar os dados coletados, propiciando 

aprendizagem significativa. 

Encontram-se em segundo e terceiro lugares nessa classificação – Totais de Materiais 

Textuais Relacionados às TDIC - as coleções C6 (LN), com 150 ocorrências, seguida bem de 

perto pela C5 (LSXXI), com 128 ocorrências.  

Diferentemente de C3 (PPT), das 150 ocorrências registradas para C6 (LN), apenas 49 

atividades estavam inseridas na categoria Sites para Pesquisa, o que nos faz inferir que os 

autores dessa coleção diversificaram e melhor distribuíram as atividades relacionadas às novas 

TDIC nos manuais. Isso aconteceu não só do ponto de vista quantitativo como qualitativo, 

pois a análise dos LDP das coleções demonstrou que os autores dos manuais LN e LSXXI 

tinham a preocupação de tratar dos temas, trazendo-os para situações do cotidiano de um 

aluno inserido em sociedade, ou seja, eles privilegiavam situações de uso das TDIC, nos 

quatro volumes da coleção, e não somente utilizavam textos retirados de sites como pretexto 

para inserção do endereço eletrônico.  

Verificamos também que houve uma preocupação dos autores desses manuais em 

comparar os gêneros do discurso eletrônico com similares nas coleções C5 e C6. Segundo 

Marcuschi (2004, p.13): “Os gêneros emergentes nessa nova tecnologia são relativamente 
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variados, mas a maioria deles tem similares em outros ambientes, tanto na oralidade como na 

escrita” ensejando, dessa forma, um trabalho de reflexão com o educando e estimulando a 

utilização do meio digital, ou seja, um fazer por parte de alunos e professores.  

Ilustramos as afirmações acima com um exemplo extraído da C6:  

 

Figura 16 - Exemplo de Similaridade entre Gêneros 

 

 

Observando, novamente, as figuras 10 e 11, constatamos como já exposto 

anteriormente, que a categoria Textos retirados de Sites foi o segundo material textual mais 

encontrado nos LDP aprovados no PNLD 2005 (37,5%) e PNLD 2008 (29,9%). Na análise 

por nós realizada sobre esse material textual detectamos a presença, irrelevante (no sentido 



 

Intersecções – Edição 13 – Ano 7 – Número 2 – maio/2014 – p.118 

 

118 

qualitativo), de vários textos e “fragmentos textuais” de gêneros diversos: notícia, poema, 

música, lista, receita, artigo, reportagem, retirados de sites (vide exemplo da categoria Textos 

retirados de sites, p.55).  

No que diz respeito à nova categoria Linguagem Digital, ainda que pouco frequente 

nas coleções analisadas no PNLD 2008 (6 ocorrências), esta possui características específicas 

e situa-se no interior das relações sociais mantidas pelos alunos, configurando-se como prática 

social. Podemos afirmar (SCHITTINE, 2002; SANTOS, 2003, CAIADO, 2005) que o meio 

digital traz novos entendimentos sobre a escrita. Ícones, templates, abreviaturas, troca de 

letras, onomatopéias, interjeições, pontuação irregular, emoticons favorecem a identificação 

no meio digital e ajudam a compor o quadro da ortografia digital. A alteração na grafia das 

palavras, no meio digital, seria uma transgressão intencional das regras ortográficas vigentes 

na Língua Portuguesa, objetivando adequar a linguagem ao meio, economizar tempo de 

escrita real e criar um dialeto identificador da Cibertribo. Discutir essas questões da 

linguagem digital através de atividades no livro didático nos parece um caminho para o 

entendimento das adequações e inadequações linguísticas, em função do gênero que se precisa 

produzir, mediante uma necessidade sócio-comunicativa.   

Observamos, ainda, a partir das tabelas 1 e 2, um aumento da participação percentual 

da categoria Textos sobre TIC aprovados no PNLD 2005 (7,4%) e PNLD 2008 (10,6%). 

Encontramos, nos manuais didáticos analisados, textos com as seguintes temáticas: internet, 

MSN, a escrita digital, adolescente e computador e vários outros relacionados à informática, 

ao computador, ao meio digital, às relações nesse meio.  

Constatamos, nas coleções aprovadas no PNLD 2005, que para a maior parte desses 

textos, a proposta de interpretação se limitava a recuperar os elementos literais e explícitos 

presentes, privilegiando aspectos pontuais do texto, deixando de lado os elementos de fato 

relevantes para sua compreensão global - como seriam todos aqueles relativos à idéia central, 

ao argumento principal defendido, à finalidade global do texto (ANTUNES, 2003, p.28).  

Após a análise realizada dos manuais aprovados no PNLD 2008, verificamos que houve, na 

maior parte das coleções, mudança na proposta de interpretação desses textos. Os autores 

encaminhavam uma reflexão crítica sobre o texto, propondo atividades que possibilitavam a 

reconstrução do sentido e das intenções pretendidas pelo texto. (ANTUNES, 2003).  
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Considerações Finais  

 

A partir da análise das coleções dos Livros Didáticos de Língua Portuguesa aprovados 

no PNLD 2005 e 2008, constatamos um predomínio de material textual extraído de sites da 

internet, bem como indicações de sites para pesquisa, ao lado de uma presença muito reduzida 

de e-gêneros. As análises preliminares realizadas sobre as situações de uso propostas indicam 

que, na maioria dos casos, as atividades que os alunos eram convidados a realizar sobre o 

material textual relacionado às TDIC correspondiam a tarefas convencionais de compreensão 

de texto e produção de gêneros que não privilegiavam as propriedades dos gêneros do 

discurso digital - e-gêneros. Dessa forma, acreditamos que usar a internet apenas como acervo 

de textos escritos não significa aproximar, exatamente, o aluno das novas TDIC, e não muda o 

ensino de LP que se propõe, de fato, ao longo das páginas do LDP. 

Consideramos que a C6, assim como a C5, representaram uma exceção e apresentaram 

um trabalho relevante com as novas tecnologias digitais da informação e comunicação. 

Afirmamos isto porque nas análises das atividades e dos materiais textuais encontrados, 

deparamo-nos com propostas de situações reais de uso dos gêneros digitais, atividades de 

comparação entre os gêneros do discurso, para que o aluno observasse a similaridade entre 

eles ou não, trabalho proposto a partir do formato organizacional dos gêneros digitais do 

discurso. 

Concluímos, também, que houve um crescimento percentual considerável da categoria 

dos E-gêneros em todos os livros analisados, aprovados no PNLD 2008. Constatamos a 

inserção, ainda pouco frequente, nos LDP aprovados no PNLD 2008 das categorias: Produção 

de e-gêneros e Linguagem Digital; ainda que com percentuais pouco expressivos, esses dados 

revelam uma preocupação por parte de alguns autores de manuais com as situações 

comunicativas cotidianas, com as atividades comunicativas do dia-a-dia. Não podemos deixar 

de registrar a baixa frequência das atividades que envolvem a categoria “linguagem digital”, 

que significaria o trabalho com a variação linguística no LDP. 

As análises preliminares realizadas sobre as situações de uso dos gêneros digitais do 

discurso, propostas nos manuais aprovados no PNLD 2008, indicam que, na maioria dos 

casos, as atividades que os alunos foram convidados a realizar sobre o material textual 

relacionado às novas TDIC - atividades essas relacionadas aos gêneros que circulam no meio 

digital, sua forma e função, a escrita digital, e a produção de e-gêneros - corresponderam a 
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tarefas um pouco mais reflexivas sobre o meio digital do que as atividades propostas para as 

coleções de LDP aprovadas no PNLD 2005.  

Os dados coletados apontam que a realidade digital apresenta, ainda, baixa 

representatividade nos manuais didáticos que acompanham o cotidiano do trabalho do 

professor e do aluno em nossas escolas. Acreditamos que enquanto as instituições de ensino 

não estiverem convencidas da relevância pedagógica do uso das TDIC no ensino-

aprendizagem, e o professor não for (ele mesmo) letrado digital, pouca ou nenhuma influência 

terão os documentos oficiais e o LDP sobre a prática pedagógica para que o aprendiz se 

beneficie das novas TDIC. 
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